
EMBRAER

Dino marca
audiência 
para discutir
mineração 

TERRAS INDÍGENAS

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio Dino
(foto) marcou uma audiência so-
bre a disputa envolvendo a possi-
bilidade de mineração dentro e
no entorno de terras indígenas
do povo Cinta Larga, nos Estados
de Rondônia e Mato Grosso. A
reunião será presidida por Dino
em 20 de março, às 10h. O objeti-
vo é colher informações para o
processo. O povo Cinta Larga po-
derá indicar até cinco lideranças,
e o Ministério dos Povos Indíge-
nas poderá indicar até três repre-
sentantes. A Agência Nacional de
Mineração (ANM) e a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
também devem indicar mem-
bros para a audiência. O despa-
cho foi proferido na última sexta-
feira, no âmbito de ação movida
pela ANM contra decisão do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF-1) que cancelou per-
missões para mineração nas ter-
ras indígenas do povo Cinta Lar-
ga e impediu a concessão de no-
vas permissões no entorno de 10
km das terras. Dino lembrou que
a Constituição autoriza a explo-
ração de recursos minerais em
Terras Indígenas, desde que se-
jam atendidos alguns requisitos.
PÁGINA 5

BNDES aprova R$ 2,1 bilhões
para exportação de 16 aviões

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou um financiamento de R$ 2,1 bilhões para a expor-
tação de 16 aeronaves da Embraer à companhia aérea norte-america-
na Republic Airways, que tem sede em Indianápolis, Indiana, nos Es-
tados Unidos. O crédito, aprovado no âmbito da linha BNDES Exim

Pós-Embarque, cobrirá parte do investimento da companhia aérea na
aquisição de jatos do modelo E-175. O contrato prevê que o pagamen-
to do empréstimo seja efetuado pela Republic Airways ao BNDES em
dólares, "gerando divisas nessa moeda para o Brasil". A Embraer en-
tregará as aeronaves à companhia aérea ao longo de 2025. PÁGINA 2

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

DOENÇA

A prefeitura do Rio de Janeiro confirmou, on-
tem, a primeira morte por dengue na cidade em
2025 A vítima é um homem de 38 anos de idade,
morador de Campo Grande, na zona oeste da capi-
tal. Outra morte suspeita está sob investigação. No
município, há mais de mil casos prováveis de den-
gue em investigação neste ano, segundo dados do
Observatório Epidemiológico do Rio (EpiRio). Em
2024, foram registrados 110.894 casos. PÁGINA 6

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABRASIL

Rio tem primeira 
vítima fatal por
dengue em 2025

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho (foto), afirmou que, de 2015 a 2022, foram
realizados 42 leilões no Brasil, cerca de R$ 6 bi-
lhões em investimentos. "Em quatro anos de go-
verno Lula, devemos realizar 60 leilões, totalizan-
do R$ 20 bilhões", completou o ministro. De acor-
do com Costa Filho, em 2024 o setor portuário teve
crescimento de mais de 5%. Em portos públicos, o
crescimento foi de mais de 7%. PÁGINA 3

Governo deve
realizar 60 leilões,
gerando R$ 20 bi

CONCESSÕES

O ministro da Justiça e da Segurança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, defendeu ontem, em São Paulo, a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) da Segurança Pública elaborada pela pasta e
que ainda deverá ser apresentada e votada pelo Congresso Nacional.
De acordo com o ministro, a PEC não pretende interferir na autono-
mia dos estados e municípios sobre segurança pública, mas unir to-

das as esferas na solução dos problemas de violência e de inseguran-
ça que atingem todo o país.  “Propus ao senhor Presidente da Repú-
blica (Luiz Inácio Lula da Silva) que nós oferecêssemos ao Congresso
Nacional uma PEC que chamasse para o colo do governo federal
uma responsabilidade que constitucionalmente ele não tinha origi-
nalmente. PÁGINA 5

SEGURANÇA

Lewandowski: PEC vai unir
todas esferas contra violência

LULA MARQUES/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(11/12) 12,25%
TR
(28/01) 0,1154%
Poupança 
(28/01) 0,6160%

IGP-M 0,94% (dez.)
IPCA-15 0,11% (jan.)
CDI
(11/12) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 525,89
EURO Comercial
Compra: 6,2022 Venda: 6,2028

EURO turismo 
Compra: 6,2781 Venda: 6,4581
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,9272 +0,59%
DÓLAR comercial
Compra: 5,9116 Venda: 5,9122
DÓLAR turismo
Compra: 5,9635 Venda: 6,1435

BRADESCO PN N1 11,58 +2,48 +0,28

HAPVIDA ON NM 2,38 +3,93 +0,09

COGNA ON ON NM 1,40 +2,19 +0,03

B3 ON NM 10,56 +1,83 +0,19

AMBEV S/A ON 11,12 +2,30 +0,25

ALFA HOLDINGPNA 7,89 +14,35 +0,99

CASAS BAHIA ON NM 3,700 +11,45 +0,380

M.DIASBRANCOON NM 22,43 +11,04 +2,23

MAGAZINE LUIZA ON NM7,01 +10,05 +0,64

BOMBRIL PN 2,10 +9,95 +0,19

UNICASA ON NM 1,61 −9,04 −0,16

DOHLER ON 6,40 −8,83 −0,62

SONDOTECNICAPNA 36,34 −8,00 −3,16

WEG ON NM 53,31 −7,88 −4,56

ALLIAR ON NM 11,17 −7,61 −0,92

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 44.713,58 +0,65

S&P 500 6.012,28 -1,46

NASDAQ Composite 19.341,833 -3,07

Nasdaq 100 21.127,278 -2,97

Euronext 100 1.508,42 -0,89

CAC 40 7.906,58 -0,27

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,84% / 124.695,51 / 2.248,57 / Volume: 23.042.856.612 / Negócios: 4.349.757
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Economia

Bovespa se descola de
NY e encerra no pico do 
dia aos 124,8 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na contramão de Nova
York, onde as perdas nesta pri-
meira sessão da semana che-
garam a 3,07% (Nasdaq), A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) interrompeu série
de três sessões em baixa e
avançou ao maior nível de fe-
chamento desde 12 de dezem-
bro, de volta aos 124 mil pon-
tos. Ontem o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou dos
122.206,78 aos 124 861,50 pon-
tos: uma variação de 2.654
pontos do piso ao teto, que
correspondeu ao nível de fe-
chamento, em alta de 1,97%,
agora perto dos 125 mil. O giro
foi a R$ 23,0 bilhões na sessão.
Em janeiro, o Ibovespa susten-
ta ganho de 3,81%, a caminho
do primeiro desempenho po-
sitivo desde agosto - e também
do melhor janeiro desde 2022,
quando subiu 6,98%.

Apenas três dos 87 papéis
que compõem o Ibovespa fe-
charam o dia em baixa: WEG
(-7,88%), Embraer (-2,97%) e
RD Saúde (-0,38%). Na ponta
ganhadora, Magazine Luiza
(+10,05%), Minerva (+9,91%)
e Assai  (+7,64%).  Entre as
ações e os setores de maior
peso no índice, destaque pa-
ra o financeiro, com Banco
do Brasil (ON +4,09%, máxi-
ma do dia no fechamento) à
frente de Itaú PN, que mar-
cou ganho de 2,40%, e de Bra-
desco, em alta de 2,69% (ON)
e de 2,48% (PN, no pico do
dia no encerramento). Vale
ON subiu 1,75% e Petrobras
avançou 1,11% (ON) e 1,47%
(PN), mesmo com perdas em
torno de 2% para o petróleo
na sessão.

DÓLAR
O dólar se firmou em leve

baixa ao longo da tarde no
mercado local, apesar do
avanço firme da moeda ameri-
cana em relação a divisas
emergentes latino-america-
nas e de países exportadores
de commodities.

Pela manhã, o dólar até en-
saiou uma movimento de alta
e chegou a superar o nível de
R$ 5,95, com máxima a R$
5,9564. Mas a divisa perdeu
força ao longo da tarde e ope-
rou pontualmente abaixo de
R$ 5,90, registrando mínima
R$ 5,8997. No fim do dia, a
moeda americana recuava
0,09%, a R$ 5,9133 - menor va-
lor de fechamento desde 26 de
novembro (R$ 5,8081). O con-
trato de dólar futuro para feve-
reiro recuou 0,3%, a R$ 5,9000.

Foi o sexto pregão consecu-
tivo de queda do dólar, com
desvalorização acumulada de
2,51% no período. Em janeiro,
a moeda americana apresenta
baixa de 4,32% em relação ao
real, que apresenta o terceiro
melhor desempenho no mês
entre as principais divisas glo-
bais, atrás apenas do rublo
russo e do peso colombiano.

LEILÃO 
O Banco Central anunciou

que realiza hoje, leilão de até
15 mil  contratos de swap
cambial, o equivalente a US$
750 milhões, em operação pa-
ra rolagem dos contratos com
vencimento em 5 de março de
2025. O leilão está marcado
para ocorrer das 11h30 às
11h40 e serão oferecidos con-
tratos com vencimentos para
2 de junho e 3 de novembro
de 2025.

Terça-feira, 28 de janeiro de 2025

EMBRAER

BNDES aprova R$ 2,1 bilhões 
para exportação de 16 aviões 
DANIELA AMORIM/AE

O
Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) aprovou um financia-
mento de R$ 2,1 bilhões para a
exportação de 16 aeronaves da
Embraer à companhia aérea nor-
te-americana Republic Airways,
que tem sede em Indianápolis,
Indiana, nos Estados Unidos.

O crédito, aprovado no âmbi-
to da linha BNDES Exim Pós-
Embarque, cobrirá parte do in-
vestimento da companhia aérea
na aquisição de jatos do modelo
E-175.

O contrato prevê que o paga-
mento do empréstimo seja efe-
tuado pela Republic Airways ao
BNDES em dólares, "gerando di-
visas nessa moeda para o Bra-
sil". A Embraer entregará as
aeronaves à companhia aérea
ao longo de 2025.

O banco de fomento frisa
ainda que a Republic Airways
atua exclusivamente com aero-
naves da Embraer, contando
atualmente com uma frota de
mais de 200 jatos E-170 e E-175
na operação de 900 voos diá-
rios. As rotas abrangem mais de
80 cidades nos Estados Unidos e
no Canadá.

"A Republic oferece voos com
taxa fixa operados sob a bandei-
ra das grandes marcas parceiras
American Eagle, Delta Connec-
tion e United Express", explicou
o banco de fomento.

Desde 1997, o BNDES já fi-
nanciou cerca de US$ 26 bilhões
em exportações de mais de
1.300 aeronaves da Embraer.

"O histórico apoio do BNDES
à Embraer contribuiu para
transformar a empresa em uma
das líderes globais da indústria
aeroespacial. A Embraer é a
principal exportadora de bens

de alto valor agregado do Brasil
e mantém mais de 87% de seus
cerca de 21 mil empregos em
território nacional", declarou o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante, em nota distribuí-
da à imprensa.

O banco de fomento ressalta
que a operação reforça a presen-
ça da indústria nacional no mer-
cado externo e contribui para o
desempenho da balança comer-
cial brasileira, incentivando um
aumento nas exportações de pro-
dutos manufaturados nacionais.

"A atuação do BNDES é es-
sencial para manter a competiti-
vidade da indústria brasileira,
servindo como ferramenta para
impulsionar o país no mercado
internacional. Esse apoio estra-
tégico fortalece nossa posição
no cenário global, diversifican-
do as alternativas de financia-
mento e possibilitando à Em-
braer concorrer no mercado ex-

terno em igualdade de condi-
ções com nossos concorrentes",
afirmou o presidente e CEO da
Embraer, Francisco Gomes Ne-
to, na nota divulgada pelo
BNDES.

O banco de fomento aponta
que a Embraer é a principal ex-
portadora de bens de alto valor
agregado do Brasil, com unida-
des industriais, escritórios, cen-
tros de serviços e de distribuição
de peças nas Américas, África,
Ásia e Europa.

"Historicamente, países com
indústrias aeronáuticas de pon-
ta financiam suas respectivas fa-
bricantes nacionais de forma
perene, por meio de bancos de
desenvolvimento e agências de
crédito à exportação (Export
Credit Agencies) dos seus res-
pectivos países. No Brasil, esse
papel é desempenhado pelo
BNDES", acrescentou o banco
de fomento brasileiro.

MERCADOS

Norma da Senacon contra taxas por
uso do Pix é prejudicial para economia
ANNA SCABELLO/AE

A Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP) avalia como prejudicial
para a atividade econômica, em
especial para as Pequenas e Mé-
dias Empresas (PMEs), a minuta
de portaria da Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Senacon)

que reforça a proibição da co-
brança de taxas pelo uso do Pix.
A medida regulamenta a Medi-
da Provisória (MP) 1288/2025.

"A instituição de regras obri-
gatórias para comerciantes e
fornecedores do varejo no uso
do Pix, impondo sanções rigoro-
sas ao setor, vai gerar mais inse-
gurança jurídica", destaca a fe-
deração em nota.

A FecomercioSP aponta ain-
da que a norma contraria a lei 13
455/2017, que permite uma di-
ferenciação de preços de acordo
com a forma de pagamento es-
colhida pelo consumidor. "Hoje,
a legislação respalda a cobrança
de valores diferentes para paga-
mento com cartão de crédito,
débito ou dinheiro", diz.

A diferenciação na cobrança

é importante, segundo a Feco-
mercioSP, porque os estabele-
cimentos podem ajustar os
preços conforme os custos
operacionais de cada meio de
pagamento. Com isso, a federa-
ção avalia a medida como uma
"interferência indevida na eco-
nomia", por não respeitar a li-
vre iniciativa e a liberdade eco-
nômica.

FECOMÉRCIOSP

Mercado financeiro eleva previsão
da inflação de 5,08% para 5,5%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – passou de 5,08%
para 5,5% este ano. A estimativa
está no Boletim Focus ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC),
em Brasília, com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação também subiu de 4,1%
para 4,22%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,9% e 3,73%,
respectivamente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pe-

lo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Com o resultado de 0,52% em
dezembro, a inflação oficial do
país fechou 2024 em 4,83%, aci-
ma do limite máximo da meta
estipulada pelo CMN. Em 2023,
o IPCA havia ficado em 4,62%.
De acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), ao longo do ano passa-
do, o grupo alimentos e bebidas
foi o que mais pressionou o bol-
so dos brasileiros.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como

principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 12,25% ao ano.

A alta do dólar e as incertezas
em torno da inflação e da eco-
nomia global fizeram o BC au-
mentar o ritmo de subida dos ju-
ros na última reunião de 2024,
em dezembro. Esse foi o terceiro
aumento seguido da Selic e a al-
ta consolida um ciclo de contra-
ção na política monetária. A taxa
retornou ao nível de dezembro
do ano passado, quando estava
em 12,25% ao ano.

Após passar um ano em
13,75% ao ano - entre agosto de
2022 e agosto de 2023 - a taxa te-
ve seis cortes de 0,5 ponto e um
corte de 0,25 ponto entre agosto
do ano passado e maio deste
ano. Nas reuniões de junho e ju-
lho, o Copom decidiu manter a

taxa em 10,5% ao ano, começan-
do a aumentar a Selic na reunião
de setembro, quando a taxa su-
biu 0,25 ponto, e novembro,
quando aumentou 0,5 ponto.

O órgão informou que eleva-
rá a taxa Selic em um ponto per-
centual nas próximas duas reu-
niões deste ano, caso os cená-
rios se confirmem. O primeiro
encontro do Copom este ano co-
meça hoje e a expectativa do
mercado financeiro é de que o
colegiado confirme a elevação
da Selic para 13,25% ao ano.

Para o fim de 2025, a estimati-
va é que a taxa básica suba para
15% ao ano. Para 2026, 2027 e
2028, a previsão é que ela seja
reduzida para 12,5% ao ano,
10,38% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente.

BC/FOCUS

BC: Galípolo comanda
hoje 1a parte de reunião

COPOM

LUCI RIBEIRO/AE

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, e os de-
mais diretores da autarquia par-
ticipam hoje, da primeira sessão
da reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), quando
farão análise de conjuntura. 

A informação consta de
agenda publicada pelo órgão
na internet. O encontro será
realizado no Edifício-Sede do
Banco Central, em Brasília, em
duas etapas, das 10h às 12h e

depois das 14h às 17h30.
Trata-se da primeira parte

da reunião do colegiado, a pri-
meira do ano e que decidirá
amanhã sobre a taxa Selic, ho-
je em 12,25% ao ano. Esta tam-
bém será a primeira reunião
sob a presidência de Gabriel
Galípolo e com a participação
de três novos diretores: Nilton
David (Política Monetária),
Gilneu Vivan (Regulação) e
Izabela Correa (Relaciona-
mento, Cidadania e Supervi-
são de Conduta).

Nota
BALANÇA TEM DÉFICIT DE US$ 36 MI NA 4ª SEMANA
DO MÊS, QUE ACUMULA SUPERÁVIT DE US$ 2,427 BI

A balança comercial brasileira registrou déficit comercial de US$
36 milhões na quarta semana de janeiro. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) divulgados ontem, o valor
foi alcançado com exportações de US$ US$ 4,771 bilhões e
importações de US$ 4,807 bilhões. No mês, o superávit acumulado
é de US$ 2,427 bilhões. Até a quarta semana de janeiro, a média

diária das exportações registrou baixa de 1,2% em relação à
média diária do mesmo mês de 2024. O resultado se deu devido a
queda de US$ 18,15 milhões (-9,5%) em Agropecuária; recuo de
US$ 38,06 milhões (-10,2%) em Indústria Extrativa e crescimento
de US$ 40,1 milhões (6,2%) em produtos da Indústria de
Transformação. Já as importações tiveram crescimento de 13,3%
na mesma comparação, com alta de US$ 6,79 milhões (29,2%) em
Agropecuária; queda de US$ 1,51 milhões (-2,8%) em Indústria
Extrativa e avanço de US$ 116,92 milhões (13,8%) em produtos
da Indústria de Transformação.

Nota
PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS CAI 3% EM
DEZEMBRO DE 2024 ANTE DEZEMBRO DE 2023

A produção nacional de petróleo e gás natural caiu 3% em
dezembro do ano passado em relação a um ano antes,
registrando volume de 4,431 milhões de barris de óleo
equivalente (boed), segundo dados preliminares da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). A
produção do pré-sal teve queda de 0,2% na mesma
comparação, para 3,479 milhões de boed. Se levado em conta
somente o petróleo, a produção total do País foi de 3,418
milhões de barris diários (bpd), recuo de 4,65% contra
dezembro de 2023, enquanto a produção de gás natural subiu
2,81%, para 161 milhões de metros cúbicos por dia (m3/d). 
O pré-sal representou 78,52% da produção total no mês
passado, um pouco abaixo do mês anterior, com alta apenas
na produção de gás natural, da ordem de 4% contra igual mês
de 2023, para 123 milhões de m3/d. No caso do petróleo, o
volume de dezembro ficou em 2,705 milhões de boed, queda
de 1,36% em relação há um ano.



Governo deve realizar
60 leilões, totalizando
R$ 20 bi, diz Costa Filho

CONCESSÕES

CAROLINA MAINGUÉ PIRES/AE

O ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho
(foto), afirmou que, de 2015 a
2022, foram realizados 42 lei-
lões no Brasil, cerca de R$ 6 bi-
lhões em investimentos. "Em
quatro anos de governo Lula,
devemos realizar 60 leilões, to-
talizando R$ 20 bilhões", com-
pletou o ministro.

De acordo com Costa Filho,
em 2024 o setor portuário teve
crescimento de mais de 5%.
Em portos públicos, o cresci-
mento foi de mais de 7%. E o
ano passado foi o melhor da
história em termos de movi-
mentação de contêineres, com
18% de crescimento, afirmou.

Ele falou durante o evento
de lançamento da Política de
Sustentabilidade do Ministé-
rio de Portos e Aeroportos
(MPor), realizado nesta se-
gunda-feira, 27, na Arena B3,
em São Paulo. "Não se pode
falar em estruturação do setor
sem falar em agenda ambien-

tal", disse o ministro.

SUSTENTABILIDADE
No mesmo evento, a secre-

tária executiva do Ministério
de Portos e Aeroportos, Maria-
na Pescatori, disse que a pasta
investiu, em 2023, R$ 367 mi-
lhões em ações de sustentabi-
lidade no setor.

Além disso, segundo ela, o
MPor realizou uma pesquisa
sobre práticas de ESG com 115
empresas, das quais 70% já
têm uma política interna de
sustentabilidade.

PROGRAMA

Mais de 723 mil empresas
pedem para entrar no Simples 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
quatro dias do fim do
prazo, mais de 723 mil
micro e pequenas em-

presas pediram a adesão ao
Simples Nacional, informou on-
tem a Receita Federal. O prazo
de adesão ao regime especial
para pequenos negócios acaba
na próxima sexta-feira.  

Até esta segunda, 723.684
micro e pequenas empresas pe-
diram a inclusão no Simples
Nacional. Desse total, 468.415
precisam regularizar pendên-
cias para fazer parte do regime
e 225.269 estão com as obriga-
ções em dia e constam como
optantes do Simples desde 1º
de janeiro.

Quem não quitar as pendên-
cias será definitivamente excluí-

do do regime e só poderá pedir a
adesão ao Simples no próximo
ano. As micro e pequenas em-
presas em atraso com o Simples
Nacional já foram excluídas em
1º de janeiro, mas ainda podem
pedir o reingresso, desde que re-
solvam as obrigações.

O devedor pode pagar à vis-
ta, abater parte da dívida com
créditos tributários (recursos
que a empresa tem direito a re-
ceber do Fisco) ou parcelar os
débitos em até cinco anos com
o pagamento de juros e multa.
O parcelamento pode ser feito
pelo Portal do Simples Nacio-
nal ou no Centro Virtual de
Atendimento da Receita (e-
CAC), no serviço “Parcelamen-
to – Simples Nacional”, para as
micro e pequenas empresas, e
“Parcelamento – Simei, para os

microempreendedores indivi-
duais (MEI).

O acesso ao Portal do Simples
Nacional e ao e-CAC é feito com
certificado digital ou com conta
no Portal Gov.br nível prata ou
ouro. A empresa ou o MEI que
não concordar com a dívida e
quiser contestar o Termo de Ex-
clusão deverá dirigir a contesta-
ção ao Delegado de Julgamento
da Receita Federal, protocolada
via internet, conforme orienta-
do no site do órgão.

NOTIFICAÇÕES
De 30 de setembro a 4 de ou-

tubro, a Receita notificou
1.121.419 MEI e 754.915 micro e
pequenas empresas que de-
viam R$ 26,5 bilhões ao Simples
Nacional. Segundo a Receita
Federal, as principais irregula-

ridades são falta de documen-
tos, excesso de faturamento,
débitos tributários, parcela-
mentos pendentes ou o exercí-
cio pela empresa de atividades
não incluídas no Simples Na-
cional.

Periodicamente, a Receita
verifica se as empresas estão
de acordo com as condições de
enquadramento no Simples
Nacional. Quando o estabele-
cimento apresenta irregulari-
dades,  o  órgão envia cartas
com o aviso de exclusão. O mi-
cro e pequeno empresário que
ainda não regularizou as pen-
dências pede pedir orienta-
ções ao Serviço Brasileiro de
Apoio às  Micro e  Pequenas
Empresas (Sebrae), para ela-
borar um plano de recupera-
ção dos negócios.

Latam amplia oferta de
voos para Chile, Itália 
e rotas domésticas

AÉREA

CIRCE BONATELLI/AE

A Latam comunicou ontem,
a ampliação na quantidade de
voos em rotas nacionais e in-
ternacionais. Ao longo dos me-
ses de janeiro e fevereiro, por
exemplo, a empresa está ofer-
tando cerca de 2,5 mil voos en-
tre Santiago, no Chile, e dife-
rentes cidades do Brasil, como
São Paulo, Rio de Janeiro, Flo-
rianópolis, Curitiba, Brasília,
Belo Horizonte, Porto Alegre,
Recife e Fortaleza. Essa oferta
representa um aumento de
50% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Uma das cidades mais procu-
radas pelos chilenos neste verão
é o Rio de Janeiro. Assim, a rota
Santiago - Galeão terá mais cin-
co voos diários diretos de/para
Santiago, informou a empresa.

Outras cidades também te-

rão acréscimo de voos. A rota
entre Santiago e Florianópolis
terá três voos diretos por dia,
enquanto a rota entre Santiago
e São Paulo terá dez voos.

A Latam anunciou também
aumento na oferta de voos de
seis rotas nacionais. O incre-
mento, válido a partir de abril,
vai acrescentar 6 mil assentos
por semana ao mercado do-
méstico brasileiro.

A oferta na rota São Pau-
lo/Congonhas-Fortaleza sobe
de 20 para 27 voos por semana;
Fortaleza-São Luís de 7 para 10
voos por semana; Fortaleza-
Teresina de 7 para 11 voos por
semana; Brasília-Palmas de 7
para 10 voos por semana; Bra-
sília-São Luís de 7 para 10 voos
por semana; e Rio de Janei-
ro/Galeão-Porto Alegre com
aumento de 14 para 17 voos
por semana.

Nota
ALCKMIN: DIRETRIZES DO GOVERNO TRUMP NÃO
DEVEM AFETAR INVESTIMENTOS NO BRASIL

O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, reforçou ontem,
sua avaliação de que as diretrizes do governo Trump não devem
afetar os investimentos no Brasil, além de defender que o País é
o "grande protagonista" dos três principais debates que ocorrem
hoje no mundo: de segurança alimentar, de segurança energética
e do combate às mudanças climáticas. "Nós somos o maior
exportador de alimentos do mundo. Segundo, segurança
energética. Nós temos a energia mais limpa do mundo. ( ..) O
Brasil é o grande protagonista do combate às mudanças
climáticas. E temos a maior floresta tropical do mundo, que é a
Floresta Amazônica, cujo desmatamento caiu 50%. Então, o Brasil

tem compromisso com o planeta, com o futuro das novas
gerações", disse Alckmin a jornalistas depois de participar do
lançamento do Complexo de Biorrefinarias Integradas de
Biocombustíveis Sustentáveis Avançados, em Alagoas.
Ele foi questionado se o Brasil estaria pronto para assumir o
protagonismo na agenda de energia limpa durante o governo de
Trump. O ministro lembrou também da relação de 200 anos entre
o Brasil e os norte-americanos, sendo os EUA o maior investidor
entre os parceiros comerciais. "O Brasil não é problema. A
balança é até favorável nos Estados Unidos. Eles exportam mais
para nós do que nós para eles. O que precisamos ver é ganha-
ganha. Comércio exterior é ganha-ganha em benefício da
coletividade", disse Alckmin.

Insegurança alimentar diminui
na América Latina, aponta FAO
LETYCIA BOND/ABRASIL

Ao menos 20 países da Amé-
rica Latina e Caribe, ou seja, 73%
dos que compõem a região, es-
tão “altamente expostos” a
eventos climáticos extremos e
mais da metade (52%) têm alta
probabilidade de conviver com
a subalimentação provocada
por esses eventos. Lançado on-
tem, o Panorama Regional de
Segurança Alimentar e Nutrição
2024 destaca também que, em
relação ao acesso à alimentação
ideal, há diferenças entre os paí-
ses, que se dão por fatores como
as políticas públicas.  

Segundo o relatório da Orga-
nização das Nações Unidas para
a Alimentação e a Agricultura
(FAO) e outras agências da
ONU, no Caribe, o índice de po-
pulação que passa fome chegou

a 17,2%. Já entre países da Amé-
rica Central, manteve-se estável,
em 5,8%.

Os especialistas da ONU sa-
lientaram, no entanto, que a
quantidade de pessoas com in-
segurança alimentar na região
diminuiu significativamente em
2023, na comparação com 2022,
passando de 207,3 milhões para
187,6 milhões, uma diferença
de 19,7 milhões. Em relação a
2021, a diminuição foi de 37,3
milhões. 

Como fatores que explicam
essa evolução, figuram melhores
indicadores na economia de di-
versos países da América do Sul
e a implementação de políticas
que têm por objetivo ampliar o
acesso da população a alimentos
de qualidade. Os dados de 2023
também mostram queda nos ní-
veis de pobreza, pobreza extre-

ma, desigualdade (mensurada
pelo Índice de Gini) e, ao mesmo
tempo, aumento nos de empre-
go e salário mínimo.

Durante a apresentação dos
dados a jornalistas, Mario Lu-
betkin, subdiretor-geral e repre-
sentante regional da FAO para a
América Latina e o Caribe, argu-
mentou ser impossível dissociar
a luta de combate à fome e a de-
fesa de sistemas agroalimenta-
res de maior resiliência. Ele dis-
se que, embora se possa come-
morar alguns progressos no ano
de 2023, há grupos minorizados,
como o de mulheres e morado-
res da zona rural, que sentem
mais fortemente os baques oca-
sionados pelos eventos climáti-
cos extremos.

"O acesso aos alimentos au-
mentou, mas o custo ainda é um
obstáculo", afirmou, se referin-

do a alimentos saudáveis, que
também têm ocupado mais cen-
tralidade nas discussões, em
oposição aos ultraprocessados
que, além de não serem nutriti-
vos são, em geral, mais baratos
e, portanto, mais acessíveis a fa-
mílias de baixa renda. 

"E isso já que estamos falan-
do da região mais poderosa em
produção de alimentos", disse,
acrescentando que há, ainda,
até hoje, duas situações que de-
safiam, simultaneamente, as au-
toridades locais, que são a obe-
sidade entre crianças e crianças
com peso abaixo do ideal.

Os ultraprocessados são mo-
tivo de preocupação por esta-
rem relacionados ao desenvolvi-
mento de doenças. Uma das
medidas propostas para contro-
lar o consumo de ultraprocessa-
dos é elevar a taxação.

PANORAMA
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SP registra sete 
casos e três mortes
por febre amarela

DOENÇA

São Paulo já registrou sete
casos e três mortes por febre
amarela em humanos neste
ano. As informações são da
Secretaria de Estado da Saúde
(SES) e consideram registros
até a sexta-feira passada.

Os prováveis locais de in-
fecção são Socorro (quatro ca-
sos), Tuiuti (um caso) e Joanó-
polis (um caso). O local prová-
vel de infecção do outro caso
ainda está em investigação.

A TRANSMISSÃO
Há dois diferentes ciclos de

transmissão da febre amarela,
o silvestre e o urbano. No ciclo
silvestre, os macacos são os
principais hospedeiros e os
vetores são mosquitos dos gê-
neros Haemagogus e Sabethes.
Nesse ciclo, o homem partici-
pa como um hospedeiro aci-
dental ao frequentar áreas de
mata.

Já no ciclo urbano, o ho-

mem é o único hospedeiro
com importância epidemioló-
gica e a transmissão ocorre a
partir de mosquitos Aedes ae-
gypti infectados.

MACACOS
Apesar de os macacos se-

rem hospedeiros da doença
no seu ciclo silvestre, ela é
transmitida apenas por mos-
quitos infectados.

PROTEGER
A principal medida de pro-

teção contra a febre amarela é
a vacinação. Atualmente, o ca-
lendário vacinal prevê uma
dose do imunizante aos 9 me-
ses de idade e outra aos 4 anos.
Em pessoas com mais de 5
anos não vacinadas previa-
mente, utiliza-se o esquema
de dose única. 

O imunizante é oferecido
gratuitamente em postos de
saúde de todo o País.

ALAGAMENTOS

Nunes diz que não pretende
mudar plano contra enchente 
GIOVANNA CASTRO/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), defendeu on-

tem, o plano contra alagamen-
tos de sua gestão e disse que não
pretende mudar suas ações para
prevenir a cidade dos efeitos das
tempestades. De acordo com
ele, a enchente da última sexta-
feira, "teria sido uma tragédia"
se a Prefeitura não tivesse feito
as obras de drenagem que já fez.

Nunes participou ontem de
manhã da inauguração da esta-
ção Varginha, da Linha 9-Esme-
ralda, na zona sul de São Paulo.
Ele foi questionado sobre os es-
tragos provocados pela chuva
nos últimos dias. Vídeos que
mostram o Beco do Batman, na
Vila Madalena, completamente
tomado pela água em poucos
minutos, viralizaram nas redes
sociais.

"Foi um volume de chuva
muito grande", alegou. Foram
120 milímetros, quase metade

para todo o mês de janeiro.
O temporal de sexta provo-

cou alagamento de estações de
trem, metrô e avenidas. Na zo-
na norte, o teto de um shop-
ping desabou. No último sába-
do, 25, o artista plástico Ro-
dolpho Tamanini Netto, de 73
anos, também foi encontrado
sem vida dentro da própria ca-
sa, na Rua Belmiro Braga, em
Pinheiros, bairro da zona oeste
de São Paulo. Informações da
Secretaria de Segurança Públi-
ca indicam que a residência foi
invadida por uma enxurrada
provocada pelos temporais da
última sexta.

A entrada da água teria sido
facilitada após um carro, arras-
tado pela enxurrada, se chocar e
quebrar o portão da casa de Ta-
manini Um amigo do artista re-
velou ao Estadão que a vítima ti-
nha acabado de instalar uma
porta antienchente porque so-
fria de forma recorrente com as
inundações neste período de
fortes temporais.

Durante a entrevista, Nunes
admitiu os problemas de drena-
gem da Vila Madalena, que sofre
com alagamentos há décadas, e
defendeu a retomada de um
projeto de construção de pisci-
não para a região Especialistas
ouvidos pelo Estadão em abril
de 2024, entretanto, já aponta-
vam que os reservatórios de re-
tenção de água não são as me-
lhores estratégias para resolver
o problema.

O método ajuda a reduzir en-
chentes, mas não funciona co-
mo único meio contra alaga-
mentos, sobretudo diante das
mudanças causadas pelo aque-
cimento global. A Prefeitura
mantém esse tipo de construção
como principal medida de dre-
nagem.

"As obras da prefeitura têm
dado o resultado esperado, ain-
da mais se a gente considerar o
que está acontecendo com as
mudanças climáticas, com um
volume de chuva muito alto, em
um espaço de tempo muito cur-

to", afirmou o prefeito. "Obvia-
mente ainda tem muita coisa
para fazer, mas a gente já avan-
çou bastante."

De acordo com Nunes, o Mu-
nicípio investiu 7,6 bilhões em
obras de drenagem - em espe-
cial canalizações de rios e cons-
trução de piscinões com proje-
ção de capacidade para 100
anos - e contenção de encostas
para evitar enchentes e desliza-
mentos nos últimos quatro
anos, período do seu primeiro
mandato. Ele afirmou que, neste
momento, estão em obras oito
novos piscinões na cidade, entre
eles o do Rio Verde, na zona les-
te da cidade, que deve atender à
principal demanda de drena-
gem da cidade hoje.

Além da canalização de rios,
construção de piscinões e obras
de contenção de encostas, o pre-
feito citou a construção de jar-
dins de chuva, mas em volume
muito menos expressivo: hoje,
são 300 em toda a cidade de São
Paulo, conforme Nunes.

Criança morre arrastada em enxurrada;
cresce número de mortes pelas chuvas
ISABELA MOYA/AE

Desde dezembro, quando co-
meçaram as chuvas de verão, 17
óbitos foram contabilizados pe-
la Defesa Civil do Estado de São
Paulo. O mais recente foi o caso
de uma criança de sete anos, em
Itapecerica da Serra, no domin-
go passado. O menino estava
brincando em uma galeria de
águas pluviais em um parque na
cidade da Grande SP e acabou
arrastado. O corpo foi localizado
em uma rodovia fora do parque.

Nos últimos dias, a forte chu-
va deixou duas vítimas: um ido-
so de 71 anos, que morreu após
ser arrastado pela enxurrada na

sexta-feira, 24, em Pinheiros, na
capital paulista, e um motoquei-
ro que caiu em um córrego no
bairro Cumbica, em Guarulhos.

ÓBITOS EM DEZEMBRO
- Duas vítimas em Ibitinga

em 4 de dezembro: duas pessoas
foram arrastadas pela enxurrada
pela Avenida Carolina Gereto
Dal´acqua, altura do numeral
900, Centro, próximo ao Hotel
Avenida (uma localizada dia 5 e
outra dia 6);

- Uma vítima em São Paulo
em 5 de dezembro: Na Rua Beira
Rio, em Brasilândia, um)ho-
mem caiu em um córrego e foi
arrastado sentido o Piscinão

Vista Alegre (localizado dia 06);
- Uma vítima em São Paulo em

21 de dezembro: na Rua Adelina
Linhares, em Cangaiba, uma víti-
ma feminina foi arrastada apela
enxurrada e, socorrida por popu-
lares ao hospital, mas não resistiu;

- Uma vítima em Nova Odes-
sa em 21 de dezembro: um mo-
tociclista foi arrastado pela en-
xurrada para interior córrego
Capuava;

- Três vítimas em Várzea Pau-
lista em 21 de dezembro: houve
u deslizamento de terra sobre
residência, resultando na morte
da mãe e duas crianças;

- Uma vítima em Várzea Pau-
lista em 22 de dezembro: houve

um deslizamento de terra sobre
residência, resultando em uma
pessoa morta;

- Duas vítimas em Fartura em
23 de dezembro: houve o tom-
bamento da Balsa de Taquara
Branca (que liga Fartura a Ta-
quarituba), resultando em duas
mortes (uma vítima localizada
dia 25 e outra dia 27);

- Três vítimas em Taubaté em
27 de dezembro: houve um des-
lizamento de terra sobre um
muro que caiu sobre uma resi-
dência, resultando em um pes-
soa ferida (retirada pelo Corpo
de Bombeiros e socorrida pelo
SAMU) e três óbitos, todos sob
os escombros.

TRAGÉDIAS

Nota
LOJA DE FUSCAS RAROS VIRA 'RIO' DURANTE FORTE
CHUVA EM SP E CARROS FICAM SUBMERSOS

Uma loja que comercializa fuscas raros está entre os inúmeros
prejudicados pelas fortes chuvas que atingiram a capital paulista
na última sexta-feira. O estabelecimento, localizado na Rua
Duarte de Azevedo, na zona norte, praticamente virou um rio. Em
vídeos publicados nas redes sociais, é possível ver a força da
água arrastado os carros. "Infelizmente fomos atingidos por uma
enchente jamais vista. Estamos nos organizando, agradecemos
todo o apoio", disse o estabelecimento em publicação. Estadão

entrou em contato com os donos e aguarda retorno. Ainda não
há informações sobre o tamanho do prejuízo.
A zona norte da cidade foi uma das mais afetadas pelo temporal.
A estação Jardim São Paulo, da Linha 1-Azul do Metrô, ficou
completamente alagada. A operação na linha só foi normalizada
nesta segunda-feira, 27. Parte do teto do Shopping Center Norte
chegou a desabar durante o temporal. Segundo balanço da
Defesa Civil, 17 pessoas morreram no Estado por conta das
chuvas de verão. Dentre as últimas vítimas, estão um motociclista
em Guarulhos e uma criança de 7 anos, que foi levada pela
enxurrada em um parque em Embu das Artes.

79% dos paulistanos apoiam
transporte de moto por app
GEOVANI BUCCI/AE

Um levantamento do Institu-
to Locomotiva aponta que 79%
dos paulistanos consideram que
a Prefeitura de São Paulo deve
permitir o transporte de pessoas
em moto por aplicativo. O nú-
mero corresponde a 7,1 milhões
de cidadãos. Em contrapartida,
21% acreditam que a modalida-
de não deve ser permitida.

A pesquisa foi realizada entre
os dias 17 e 20 de janeiro e ouviu
2.048 moradores de São Paulo.
Do porcentual favorável à per-
missão, 60% preferem que a de-
cisão seja acompanhada de uma
proposta de regulamentação,
enquanto 19% gostariam da li-
beração independentemente de
regulamentação.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) entrou numa guerra com
a empresa 99 nas últimas sema-
nas. O atrito se deu por conta do

lançamento do serviço 99Moto
em sua plataforma apesar do
decreto 62.144/23, feito pelo
emedebista em 2023, que sus-
pendeu temporariamente a uti-
lização de motocicletas para
transporte individual remune-
rado de passageiros por aplicati-
vos. Há poucos dias, a Uber tam-
bém lançou a atividade após a
Justiça impedir que a concor-
rente fosse multada.

"Nós não vamos permitir que
essa empresa venha para cá e fa-
ça uma carnificina. São assassi-
nos. Essas empresas são empre-
sas assassinas e irresponsáveis",
declarou Nunes na semana pas-
sada. A gestão municipal até in-
gressou com uma ação civil pú-
blica pedindo multa diária de R$
1 milhão e indenização de R$ 50
milhões por danos morais cole-
tivos e crime de desobediência.

Segundo a pesquisa, quando
questionados se "antes de tomar

qualquer decisão sobre o trans-
porte de pessoas em moto por
aplicativo os governantes deve-
riam ouvir a população", o por-
centual é ainda maior: 86% di-
zem concordar com a frase.
Além disso, para 65% dos entre-
vistados a polícia não deveria ser
usada para impedir que motoci-
clistas utilizem aplicativo para
transportar pessoas. A Prefeitura
de São Paulo informou que mais
100 motos já foram apreendidas
até o início da semana.

Referente ao Poder Legislati-
vo, 72% acreditam que os verea-
dores da cidade de São Paulo
deveriam apoiar a moto por
aplicativo como mais uma alter-
nativa de transporte disponível
na cidade. Nos últimos dias, o
vereador mais votado nas elei-
ções de 2024, Lucas Pavanato
(PL), adquiriu protagonismo en-
tre os motociclistas ao realizar
manifestação em frente ao Palá-

cio do Anhangabaú e apresen-
tou até projeto de lei contrário à
postura do prefeito.

"Os paulistanos são os princi-
pais afetados pela oferta de ser-
viços de transporte, especial-
mente os que vivem em regiões
de difícil acesso a meios de
transportes tradicionais. Por is-
so a população está pedindo
mais diálogo e escuta", reforça o
presidente do Instituto Locomo-
tiva, Renato Meirelles.

O levantamento da Locomo-
tiva aponta ainda que 74% dos
paulistanos concordam que os
governantes não deveriam im-
pedir as pessoas de utilizarem o
serviço de transporte por moto
via aplicativo. É importante res-
saltar que 54% concordam total-
mente com a questão e 20% con-
cordam parcialmente. Não há
esclarecimento sobre quais se-
riam os motivos para a parciali-
dade dos respondentes.

INSTITUTO LOCOMOTIVA

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:55

20º26º 80%
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Dino marca audiência
para discutir mineração
em terras indígenas 

RO E MT

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no marcou uma audiência so-
bre a disputa envolvendo a
possibilidade de mineração
dentro e no entorno de terras
indígenas do povo Cinta Lar-
ga, nos Estados de Rondônia e
Mato Grosso. A reunião será
presidida por Dino em 20 de
março, às 10h.

O objetivo é colher infor-
mações para o processo. O po-
vo Cinta Larga poderá indicar
até cinco lideranças, e o Mi-
nistério dos Povos Indígenas
poderá indicar até três repre-
sentantes. A Agência Nacional
de Mineração (ANM) e a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) também devem indicar
membros para a audiência.

O despacho foi proferido na
última sexta-feira, no âmbito
de ação movida pela ANM
contra decisão do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF-1) que cancelou permis-
sões para mineração nas ter-

ras indígenas do povo Cinta
Larga e impediu a concessão
de novas permissões no entor-
no de 10 km das terras.

Dino lembrou que a Consti-
tuição autoriza a exploração
de recursos minerais em Ter-
ras Indígenas, desde que se-
jam atendidos alguns requisi-
tos. "Desse conjunto de condi-
ções constitucionais, assume
especial relevo os interesses
do povo indígena diretamente
alcançado pelo caso, na medi-
da em que detém a posse per-
manente do território demar-
cado pelo Estado brasileiro",
anotou o ministro.

O ministro também desta-
cou que a disputa "se alonga
por várias décadas, inclusive
com eventos trágicos em de-
bate na Justiça Criminal". O
caso começou há 20 anos com
uma ação do Ministério Públi-
co Federal (MPF) contra o De-
partamento Nacional de Pro-
dução Mineral (DNPM), atual
ANM, que pleiteia a autoriza-
ção para pesquisar e explorar
recursos minerais na região.

SEGURANÇA

Lewandowski: PEC vai unir
todas esferas contra violência
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Justiça e
da Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewan-

dowski, defendeu ontem, em
São Paulo, a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) da Se-
gurança Pública elaborada pela
pasta e que ainda deverá ser
apresentada e votada pelo Con-
gresso Nacional. De acordo com
o ministro, a PEC não pretende
interferir na autonomia dos es-
tados e municípios sobre segu-
rança pública, mas unir todas as
esferas na solução dos proble-
mas de violência e de inseguran-
ça que atingem todo o país.  

“Propus ao senhor Presiden-
te da República (Luiz Inácio Lu-
la da Silva) que nós oferecêsse-
mos ao Congresso Nacional
uma PEC que chamasse para o

colo do governo federal uma
responsabilidade que constitu-
cionalmente ele não tinha origi-
nalmente. Porque o modelo que
nós temos hoje, de fazer com
que a responsabilidade recaia
totalmente sobre os ombros dos
governadores - que comandam
as suas polícias civis e militares -
e também aos prefeitos - que
têm as suas guardas municipais
- é insuficiente”, esclareceu o
ministro.

De acordo com Lewandows-
ki, a ideia é que a União estabe-
leça diretrizes gerais sem inter-
vir na autonomia de estados,
dos municípios e do Distrito Fe-
deral “para controlar as respec-
tivas polícias em matéria de se-
gurança pública, defesa social e
sistema penitenciário”. 

Durante um almoço-palestra
com empresários promovido

pelo Grupo de Líderes Empresa-
riais (Lide) e realizado em um
hotel na capital paulista, o mi-
nistro justificou a necessidade
da aprovação da PEC afirmando
que o Brasil enfrenta um “cená-
rio desolador” na segurança pú-
blica e vive atualmente um “ver-
dadeiro faroeste ou uma verda-
deira guerra civil”.

“Insisto em dizer: tal como
está, não pode ficar”, ressaltou.
“Quem quiser deixar as coisas
como estão realmente terá que
arcar com ônus da continuidade
desse cenário absolutamente
aterrorizador”, completou.

Para ele, não basta ao gover-
no federal o papel de distribuir
dinheiro aos estados e municí-
pios para compra de armas, veí-
culos ou equipamentos de pro-
teção individual para as polícias.
“Isto não é suficiente”, desta-

cou. “Não posso ficar distribuin-
do dinheiro federal para ver se
os estados e municípios cum-
prem uma determinada política
federal”.

Aos empresários, o ministro
citou que a criminalidade mu-
dou nos últimos anos, passando
a penetrar nas áreas legais, tais
como licitações públicas, elei-
ções e distribuição de combustí-
veis. Por isso, defendeu ele, é
preciso uma “concertação na-
cional” e mudanças para que
haja mais integração e coopera-
ção nas esferas de governo no
combate a esse tipo de crime.
“Nós vamos ser parceiros dos
estados e municípios, arcar com
a responsabilidade que nos
compete, e vamos trabalhar jun-
to no combate à criminalidade,
sobretudo à criminalidade orga-
nizada”, destacou.

Lula é liberado para viagens e
atividade física, diz boletim médico
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva foi liberado para vol-
tar a fazer viagens e atividades
físicas, afirma boletim médico
divulgado ontem, pela assesso-
ria de imprensa do Palácio do
Planalto. O presidente estava

com restrições em sua rotina
desde o começo de dezembro,
quando foi internado às pressas
para tratar um sangramento in-
tracraniano e foi submetido a
duas cirurgias.

Lula passou ontem, por uma
nova tomografia em Brasília. O
exame mostrou uma nova redu-

ção no sangue acumulado,
"compatível com progressiva
melhora do quadro", nas pala-
vras usadas no boletim médico.
"O presidente foi liberado ple-
namente para exercer sua rotina
habitual de vida, como viagens e
atividade física", afirma o docu-
mento.

O boletim médico é assinado
por Rafael Gadia, diretor de Go-
vernança Clínica do hospital Sí-
rio-Libanês, e Luiza Dib, direto-
ra clínica. O presidente da Re-
pública é acompanhado pelos
médicos Roberto Kalil Filho e
Ana Helena Germoglio, médica
da Presidência da República.

PLANALTO

PF mantém posição
contra relaxamento de
medidas cautelares 

FELIPE MARTINS

HENRIQUE SAMPAIO/AE

A Polícia Federal (PF) se posi-
cionou contra o fim das medidas
cautelares impostas a Filipe
Martins, ex-assessor do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), a corporação afirmou ser
necessária a manutenção dos
procedimentos em razão dos in-
quéritos nos quais ele é investi-
gado. O Estadão entrou em con-
tato com a defesa de Filipe Mar-
tins, mas não obteve retorno até
a publicação deste texto.

Na terça-feira passada, Mo-
raes determinou que a Justiça do
Paraná fornecesse, em até cinco
dias, um relatório sobre o cum-
primento dessas medidas. A de-
cisão foi motivada por um pedi-
do da 3ª Vara da Comarca de
Ponta Grossa, que questionou a
validade das restrições, sem in-
dicar possíveis descumprimen-
tos por parte do ex-assessor.

Filipe Martins é investigado
no inquérito que apura a tentati-
va de golpe para impedir a posse
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). As restrições a
Martins foram determinadas
após sua prisão, que durou seis
meses e foi revertida em agosto

por decisão de Moraes.
Entre as condições, estão o

uso de tornozeleira eletrônica, a
proibição de sair de sua comarca
e a obrigação de recolhimento
domiciliar durante a noite.

Além disso, o ex-assessor não
pode deixar o País, com passa-
porte confiscado, nem utilizar
redes sociais.

Caso descumpra a determi-
nação digital, ele estará sujeito a
uma multa diária de R$ 20 mil
por postagem. Martins também
está proibido de se comunicar
com outros investigados, in-
cluindo Bolsonaro e os ex-minis-
tros Anderson Torres e Walter
Braga Netto.

Martins foi alvo da Operação
Tempus Veritatis em fevereiro
de 2024, que investigava a tenta-
tiva de impedir a posse de Lula.
Ele é apontado como parte do
núcleo jurídico responsável pela
elaboração da chamada "minuta
do golpe", supostamente desti-
nada a formular um embasa-
mento "legal" para a ruptura ins-
titucional.

No inquérito que levou à sua
prisão, a PF argumentou que ha-
via risco de fuga do País, espe-
cialmente após suspeitas de que
Martins teria viajado aos Estados
Unidos com Bolsonaro. 

Congresso tem 56 vetos
para votar em 2025

GOVERNO LULA

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O Congresso Nacional terá
a missão neste ano de votar
uma série de vetos presiden-
ciais, além de analisar duas leis
orçamentárias - a de 2025, que
não foi votada no ano passado,
e a de 2026. O presidente Luiz
Inácio da Silva, nas últimas se-
manas, decidiu sobre propos-
tas relevantes, como a regula-
mentação da reforma tributá-
ria e benefícios para empresas
do setor automobilístico.

Na última quinta-feira,, por
exemplo, Lula vetou um trecho
da lei do Programa de Acelera-
ção da Transição Energética
(Paten) que beneficiaria mon-
tadoras de carros elétricos, co-
mo a chinesa BYD. Além disso,
o presidente ainda barrou al-
guns dispositivos na regula-

mentação da reforma tributá-
ria que devem levar a um movi-
mento para derrubá-los. Tam-
bém há na pauta vetos mais an-
tigos - o mais velho deles ainda
do governo de Jair Bolsonaro
que barrou o despacho gratuito
de bagagens nos voos.

O Estadão/Broadcast Políti-
co compilou os vetos que pre-
cisam ser analisados pelo Con-
gresso e os dividiu em duas lis-
tas. Ao todo, são 56 vetos. Na
primeira lista, os mais recentes
assinados pelo presidente Lu-
la, entre eles o da regulamen-
tação da tributária e o da rene-
gociação das dívidas dos Esta-
dos. Na segunda relação, um
resumo dos mais importantes
entre os mais antigos, que já
estão trancando a pauta e que,
portanto, têm mais urgência
para serem votados.

Além de Michelle e Eduardo outros
golpistas radicais foram citados por Cid 
JULIANO GALISI/AE

A ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (foto) e o deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) faziam parte da ala mais ra-
dical do entorno do então presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) após
as eleições de 2022, segundo de-
poimento do tenente-coronel
Mauro Cid à Polícia Federal. De
acordo com o relato do ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro,
Michelle e Eduardo instigavam
o presidente a agir para reverter
o resultado da eleição presiden-
cial daquele ano.

O depoimento de Mauro Cid,
em agosto de 2023, citou nove
dos 40 nomes que viriam a ser
indiciados pela Polícia Federal
por tentativa de golpe de Estado.
A investigação foi finalizada em
novembro de 2024 com 37 indi-
ciamentos. Em dezembro, hou-
ve a adição de três nomes à con-
clusão do inquérito. Michelle e
Eduardo não foram indiciados
pela PF.

A defesa de Jair Bolsonaro
manifestou "indignação" diante
de "vazamentos seletivos" e se
queixou de não possuir acesso à
integra dos depoimentos de
Mauro Cid.

No domingo passado, Mi-
chelle voltou a ironizar a dela-
ção do tenente-coronel e publi-
cou um áudio de risadas e uma
figurinha em que chora até en-
cher duas xícaras.

Segundo Cid, uma das alas
próximas a Jair Bolsonaro de-
fendia a desmobilização dos
acampamentos de apoiadores
do presidente em frente aos
quartéis. O grupo era formado
por Ciro Nogueira, ministro-
chefe da Casa Civil, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o ad-
vogado-geral da União Bruno
Bianco e o comandante da Aero-
náutica Carlos de Almeida Bap-
tista Júnior.

Outro grupo, de linha tam-
bém "moderada", de acordo
com Cid, defendia que o então

presidente desistisse de quais-
quer tentativas de reversão do
resultado eleitoral, pois o pro-
cesso poderia descambar em
um golpe de Estado.

Compunham essa ala Marco
Antônio Freire Gomes, coman-
dante do Exército, Paulo Sérgio
Nogueira, ministro da Defesa,
Estevam Theophilo, do Coman-
do de Operações Terrestres (Co-
ter), Júlio Cesar de Arruda, no-
meado para o comando do Exér-
cito em dezembro de 2022, Pau-
lo Junqueira, empresário do
agronegócio, e Nabhan Garcia,
então secretário de Assuntos
Fundiários do Ministério da
Agricultura.

O depoimento do tenente-
coronel, por fim, cita membros
de uma ala "radical" do entorno
do então presidente. O grupo

apoiava iniciativas que pudes-
sem reverter o resultado eleito-
ral, tal como uma alegação de
fraude nas urnas.

Além de Michelle e Eduardo
Bolsonaro, também teriam par-
ticipado desse grupo ex-minis-
tros, como Walter Braga Netto,
Onyx Lorenzoni, Gilson Macha-
do, Eduardo Pazuello e Mario
Fernandes. Os senadores Mag-
no Malta (PL-ES), Luiz Carlos
Heinze (PL-RS) e Jorge Seif (PL-
SC) também são citados.

O grupo "radical", segundo
Cid, também contava com Fili-
pe Martins, ex-assessor para as-
suntos internacionais, Valde-
mar Costa Neto, presidente do
PL, Almir Garnier, comandante
da Marinha, Silvinei Vasques,
chefe da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), e Angelo Denicoli,

major do Exército. Apesar de ser
citado por Cid como membro
do grupo "moderado", o ex-mi-
nistro Paulo Sérgio Nogueira
também integrou a ala "radi-
cal", segundo o depoimento te-
nente-coronel.

Além de Bolsonaro, os ex-mi-
nistros Braga Netto, Mário Fer-
nandes e Nogueira foram indi-
ciados pela PF. Entre os milita-
res implicados pela PF na trama
golpista, figuram Denicoli, Gar-
nier e Theophilo. Valdemar e Fi-
lipe Martins também constam
entre os indiciados.

Para a Polícia Federal, Braga
Netto foi uma figura central na
organização criminosa que pre-
tendeu reverter o resultado da
eleição presidencial de 2022. O
ex-candidato a vice na chapa de
Jair Bolsonaro em 2022 está em
prisão preventiva por obstrução
de justiça.

De acordo com a investiga-
ção, a ruptura institucional in-
cluiria a prisão de ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF), além do assassinato de
autoridades como Lula e Geral-
do Alckmin, então presidente e
vice eleitos. O plano de execu-
ções foi elaborado por Mário
Fernandes, segundo as diligên-
cias, e contaria com o apoio
operacional de "kids pretos"
chefiados por Estevam Theophi-
lo. Fernandes está em prisão
preventiva desde a deflagração
da Operação Contragolpe.

Outro núcleo da articulação
golpista, segundo a PF, se encar-
regou de reunir informações pa-
ra descredibilizar, sem provas, o
sistema eleitoral do País. Entre
os membros desse grupo, estão
Valdemar Costa Neto, Denicoli e
Paulo Nogueira.

Filipe Martins é implicado
pela investigação como respon-
sável por soluções jurídicas para
encampar uma ruptura institu-
cional, e Garnier, segundo de-
poimentos colhidos pela PF, te-
ria colocado suas tropas à dispo-
sição do golpe.

ATUAÇÃO ANTI-LULA
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Homem de Campo
Grande é 1ª vítima fatal
por dengue em 2025

DOENÇA

LAYLA SHASTA/AE

A prefeitura do Rio de Janei-
ro confirmou, ontem, a primei-
ra morte por dengue na cidade
em 2025 A vítima é um homem
de 38 anos de idade, morador
de Campo Grande, na zona oes-
te da capital.

Outra morte suspeita está
sob investigação. No município,
há mais de mil casos prováveis
de dengue em investigação nes-
te ano, segundo dados do Ob-
servatório Epidemiológico do
Rio (EpiRio). Em 2024, foram re-
gistrados 110.894 casos.

Ainda nesta segunda, a se-
cretaria municipal de Saúde
também divulgou o seu primei-
ro Levantamento Rápido de Ín-
dices para Aedes aegypti (LI-
RAa) deste ano. O balanço ava-
lia a presença do vetor da den-
gue na cidade.

Segundo o documento, foi
constatada uma melhora no ín-
dice de infestação do mosquito,
que passou de 0,79% no mesmo
período em 2024 para uma pre-
sença em 0,74% dos imóveis ca-
riocas.

A análise considera a vistoria
feita por agentes de saúde em
mais de 100 mil imóveis para
coletar amostras, seguida do
envio para laboratório de ento-
mologia. Das 247 regiões inves-
tigadas, mais da metade apre-
sentou o índice de infestação
predial (que avalia a presença
de larvas do Aedes em um local)
considerado "satisfatório".

Já outras 64 áreas foram clas-
sificadas em estado de "alerta" e
cinco "em risco". A situação de
alerta foi identificada em bair-
ros da região central e zona oes-
te do município.

"Embora tenhamos registra-
do uma melhora em relação ao
ano passado, ainda existem
áreas da cidade que requerem
atenção especial. A SMS segue
com um plano de combate ativo
contra à dengue, mas é impor-
tante destacar que ainda há re-
giões que estão nas faixas de
alerta e risco", disse, em nota, o
secretário municipal de Saúde
Daniel Soranz.

Ainda segundo o documen-
to, 29,8% dos focos do mosqui-
to foram encontrados em va-
sos de plantas, pingadeiras,
recipientes de degelo de gela-
deiras, bebedouros, pequenas
fontes ornamentais, materiais
em depósitos de construções e
objetos religiosos. A orienta-
ção é realizar a limpeza sema-
nal com bucha ou esponja, es-
fregando as paredes do reci-
piente pelo menos uma vez
por semana.

De acordo com o EpiRio, a
incidência da doença na cidade
neste ano é de 16 casos a cada
100 mil habitantes. Em 2024, era
de 1 754 por 100 mil habitantes.
No ano passado, foram contabi-
lizadas 21 mortes pela doença
no município.

Para o combate à doença, o
gestor da pasta solicita à po-
pulação que todos se engajem
na luta contra a dengue. "Eu
faço um apelo à população ca-
rioca para que continue to-
mando todos os cuidados ne-
cessários para prevenção con-
tra o mosquito Aedes aegypti. E
também volto a convocar pais
e responsáveis a levarem seus
filhos de 10 a 14 anos às unida-
des de saúde para se vacina-
rem contra a dengue", refor-
çou o secretário.

IMIGRAÇÃO

Celac se reúne para tratar
de deportações nos EUA
VITOR ABDALA/ABRASIL

A
Comunidade de Esta-
dos Latino-america-
nos e Caribenhos (Ce-

lac) fará reunião de emergência
na próxima quinta-feira para
tratar da questão das deporta-
ções, pelo governo norte-ameri-
cano, de imigrantes ilegais. O
encontro foi pedido no domingo
passado pelo presidente da Co-
lômbia, Gustavo Petro, e marca-
do pela presidente hondurenha
Xiomara Castro, que também
preside a Celac.  

A reunião será feita em for-
mato híbrido, mas Petro deverá

participar de forma presencial,
na capital hondurenha, Teguci-
galpa.

O pedido de Petro ocorreu
depois de a Colômbia recusar a
entrada de aviões militares nor-
te-americanos, que levavam
imigrantes colombianos depor-
tados nesse domingo.

“Não posso fazer com que
imigrantes fiquem em um país
que não os quer, mas se esse
país os devolve deve ser com
dignidade e respeito com eles e
com o nosso país. Em aviões ci-
vis, sem tratá-los como como
delinquentes, receberemos nos-
sos compatriotas”, escreveu o

presidente em suas redes so-
ciais, acrescentando que a Co-
lômbia deve ser respeitada.

Em resposta, o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, anunciou que taxaria,
em 25%, produtos provenientes
da Colômbia que seja importa-
dos por seu país. 

Domingo, o governo colom-
biano anunciou que o impasse
entre os dois países foi supera-
do. O chanceler colombiano
Luis Gilberto Murillo viajará à
capital dos Estados Unidos,
Washington D.C., para reuniões
de alto nível com representantes
norte-americanos.

“Seguiremos recebendo os
colombianos e as colombianas
que retornam na condição de
deportados, garantindo-lhes as
condições dignas de cidadãos
sujeitos a direitos”, diz nota di-
vulgada pelo governo da Co-
lômbia.

Segundo a nota, o governo da
Colômbia colocou à disposição
o avião presidencial para facili-
tar o retorno dos colombianos
deportados. “A Colômbia refor-
ça que serão mantidos os canais
diplomáticos de interlocução
para garantir os direitos, o inte-
resse nacional e a dignidade dos
nossos cidadãos”.

Lula fala com Putin e diz que 
quer comparecer ao Dia da Vitória  
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, indi-
cou ao presidente russo, Vladi-
mir Putin, que quer comparecer
à comemoração do Dia da Vitó-
ria, em 9 de maio. Trata-se da
data em que os russos celebram
o triunfo sobre a Alemanha na-
zista na Segunda Guerra Mun-
dial. A capitulação do regime de
Adolf Hitler marcou o fim do
conflito na Europa - mas a guer-
ra continuou no Oceano Pacífi-
co até os Estados Unidos derro-

tarem o Japão.
A intenção de Lula compare-

cer à cerimônia, que comemo-
rará 80 anos da vitória sobre o
nazismo, foi divulgada ontem,
pela assessoria de imprensa do
Palácio do Planalto em nota so-
bre conversa do brasileiro com
Putin, por telefone.

"O presidente Lula agrade-
ceu o convite russo para a co-
memoração, em Moscou, dos
80 anos da vitória na Segunda
Guerra Mundial, em 9 de maio,
e indicou intenção de compa-
recer. O presidente russo res-
saltou que se encontrava hoje

em São Petersburgo para a ce-
lebração dos 80 anos do fim do
cerco a Leningrado. Demons-
trou satisfação com perspecti-
va de receber o presidente bra-
sileiro e fortalecer o relaciona-
mento entre o Brasil e a Rús-
sia", afirma a nota.

"Lula expressou sua preocu-
pação com o cenário internacio-
nal e reafirmou o compromisso
do Brasil com a promoção da
paz. Putin agradeceu a contri-
buição de atores como o Brasil
para a busca de uma solução pa-
ra o conflito na Ucrânia e de-
monstrou interesse pelos traba-

SEGUNDA GUERRA

Estado inicia 2a fase da
obra do Hotel do Povo 

PRÉDIO DA CENTRAL

O Governo do Estado come-
çou a segunda etapa da refor-
ma do Hotel do Povo, prédio
localizado no Edifício Pedro II,
na Central do Brasil. As obras,
na edificação de quatro anda-
res, estão sendo executadas pe-
la Emop-RJ, num investimento
de cerca de R$ 21,5 milhões, e
deverão estar concluídas em
um ano.

“Será, sem dúvida, uma ação
estratégica importante nas polí-
ticas públicas de inclusão que
estão sendo implementadas pe-
lo Governo do Estado, para levar
dignidade e novas oportunida-
des a uma parcela da popula-
ção”, destacou o governador
Cláudio Castro.

O Hotel do Povo, é um pro-
grama da Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos, e oferecerá 200 vagas
para pernoite. O local estava fe-

chado desde 2016.
“Esse projeto é fundamental

para nossa secretaria e fecha
uma rede de proteção para essa
população que vive em situação
de vulnerabilidade social e tam-
bém para o trabalhador que
muitas vezes precisa vir para a
capital em busca de serviço e
não consegue voltar para casa”,
explicou a secretária Rosangela
Gomes.  

Parte da reforma no local já
tinha sido iniciada no ano pas-
sado. De acordo com o edital,
são necessárias ações para dar
prosseguimento à reimplanta-
ção e reabertura definitiva do
local, que estava fechado des-
de 2016.

Segundo o presidente da
Emop-RJ, André Braga, ao reali-
zar a reforma no Hotel do Povo,
a empresa executa o que se de-
nomina de engenharia social.

Mamógrafo móvel
chega em Itaguaí

SAÚDE

Entre os dias 27 de janeiro e
1 de fevereiro, o mamógrafo
móvel da Secretaria de Estado
de Saúde do Rio de Janeiro es-
tará em Itaguaí, no Parque
Municipal, Centro. Além da
mamografia, a unidade móvel
oferece exames de ultrassono-
grafia de tireoide, tireoide com
doppler, mamária, pélvica,
transvaginal e transvaginal
com doppler.

O contato com as pacientes
é feito pela secretaria munici-
pal de saúde e, para os atendi-
mentos, elas deverão levar a xe-
rox do RG, cartão do SUS, com-
provante de residência e pedi-
do médico original. Os resulta-
dos dos exames de mamografia

realizados podem ser acessa-
dos através do site da Saúde
(https://www.rj.gov.br/saude/l
audos).

“A saúde da mulher segue
sendo uma prioridade da
nossa gestão. Justamente por
isso, o nosso objetivo é levar
o mamógrafo móvel a maior
quantidade possível de mu-
nicípios, para facilitar o aces-
so ao exame de mamografia,
fundamental para o diagnós-
tico precoce do câncer de
mama. E agora,  com ainda
mais  faci l idade,  ao poder
acessar o resultado através
do nosso site”, destacou a se-
cretária de estado de Saúde,
Claudia Mello.

Brasil não quer provocar EUA, diz
Lewandowski sobre deportações
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública Ricardo Lewan-
dowski afirmou, ontem, em São
Paulo, que, apesar da deporta-
ção de brasileiros dos Estados
Unidos estar prevista em um
tratado assinado entre os dois
países, precisa ser feita com res-
peito e dignidade.

Segundo Lewandowski, os
brasileiros que chegaram a Ma-
naus na sexta-feira após terem
sido deportados pelo governo
norte-americano estavam em
“situação dramática” e foram
submetidos a “constrangimen-
tos absolutamente inaceitáveis”.
Para o ministro, a reação do go-
verno brasileiro ao determinar
que fossem retiradas as algemas
dos passageiros deportados foi

muito sóbria. “Nós tivemos uma
reação muito sóbria. Não quere-
mos provocar o governo ameri-
cano até porque a deportação es-
tá prevista em um tratado que vi-
ge há vários anos entre o Brasil e
os Estados Unidos e que autoriza
a deportação. Mas, obviamente,
essa deportação tem que ser feita
com respeito aos direitos funda-
mentais das pessoas, sobretudo
daquelas que não são crimino-
sos”, destacou Lewandowski,
que participou ontem de um al-
moço-palestra com empresários
promovido pelo Grupo de Líde-
res Empresariais (Lide).

“Nós não queremos provoca-
ção, nós não queremos afrontar
quem quer que seja, mas nós
queremos que os brasileiros
inocentes e que foram lá buscar
trabalho, sejam tratados com a

dignidade que merecem”, enfa-
tizou o ministro, que ainda hoje
deve tratar da situação dos de-
portados com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, em Brasília.

HISTÓRICO
No último sábad, uma aero-

nave proveniente dos Estados
Unidos, trazendo 88 brasileiros,
pousou em Manaus, após apre-
sentar um problema técnico.
“Recebi um telefonema logo ce-
do me avisando que os brasilei-
ros deportados dos Estados Uni-
dos tinham feito um pouso de
emergência em Manaus, em
função de problemas técnicos,
sobretudo no ar-condicionado,
e que os brasileiros lá tinham se
revoltado, porque estavam nu-
ma situação realmente dramáti-
ca, acorrentados pelas mãos e

pelos pés, sem alimentação,
sem poder ir ao banheiro, na-
quele calor de Manaus, sem po-
der sair do avião. E as autorida-
des americanas que estavam lá
proibiram-nos de sair do avião”,
lembrou o ministro.

Por causa disso, Lewandowski
conversou com o presidente Lula
que, imediatamente, determinou
a ida de uma aeronave da Força
Aérea Brasileira (FAB) de Brasília
para Manaus para resolver a si-
tuação dos deportados. Lula de-
terminou que as algemas dos bra-
sileiros fossem retiradas e que os
brasileiros fossem levados de Ma-
naus para Belo Horizonte. “Hou-
ve um (forte comoção)  um mal-
estar, mas o presidente, de forma
muito determinada, mandou o
avião da FAB buscar esses brasi-
leiros”, explicou o ministro.

CORRENTES E ALGEMAS

Sheinbaum confirma presença em reunião
da Celac e elogia acordo Colômbia-EUA 
MATEUS CERQUEIRA/AE

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, confirmou
ontem, que participará da próxi-
ma reunião da Comunidade de
Estados Latino-Americanos e
Caribenhos (Celac), que será
realizada na próxima quinta-fei-
ra. Durante coletiva de impren-
sa, Sheinbaum também comen-
tou o recente acordo entre Co-
lômbia e Estados Unidos envol-
vendo repatriação de migrantes
e tarifas, destacando a impor-
tância do diálogo nas relações
internacionais.

"Sim, participarei da reu-
nião da Celac. Nos parece bem
que, ao final, tenha se chegado

a um acordo entre o governo da
Colômbia e o governo dos Esta-
dos Unidos", disse ela, em cole-
tiva de imprensa, referindo-se
ao atrito envolvendo os dois
países que ocorreu no fim de
semana.

Sheinbaum destacou que o
diálogo e o respeito devem pre-
valecer nas relações entre os
países. "A ninguém faz bem tari-
fas nem outros mecanismos.
Então, finalmente, o que enten-
do é que ontem à noite se che-
gou a um acordo entre ambos os
governos colombiano e norte-
americano e isso é bom, porque
finalmente deve prevalecer o
diálogo, o respeito, que é o que
nós buscamos na relação com

os Estados Unidos."
Diplomatas da China e Índia

pedem mais apoio mútuo, sem
mencionar disputa de fronteira

O ministro das Relações Ex-
teriores da China, Wang Yi, e o
alto funcionário das Relações
Exteriores da Índia, Vikram
Misri, pediram que seus países
forneçam mais apoio um ao ou-
tro, em reunião nesta segunda-
feira, 27, em Pequim. No entan-
to, a disputa de longa data na
fronteira do Himalaia não foi
mencionada.

O representante chinês disse
que os lados devem "aproveitar
a oportunidade, encontrar um
ao outro no meio do caminho e
se esforçar para entender,

apoiar e alcançar um ao outro,
em vez de suspeitar e 'consu-
mir' um ao outro", informou a
agência oficial de notícias chi-
nesa Xinhua.

No ano passado, o presidente
chinês, Xi Jinping, e o primeiro-
ministro indiano, Narendra Mo-
di, se encontraram na Rússia e,
dois dias antes da reunião entre
os líderes, a Índia anunciou que
os dois lados concordaram com
um pacto sobre patrulhas mili-
tares ao longo de sua fronteira
disputada no Himalaia após um
aumento nas tensões que come-
çou com um confronto mortal
em 2020. Desde então, a relação
entre os países é "estável". Fon-
te: Associated Press.
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lhos do Grupo de Amigos da
Paz, lançado pelo Brasil e pela
China na ONU em setembro
passado. Os dois mandatários
acordaram seguir em perma-
nente contato sobre esse tema",
diz o comunicado.

A nota ainda afirma que Pu-
tin cumprimentou o Brasil pelo
lançamento da Aliança Global
contra a Fome e a Pobreza, e que
sugeriu a retomada da Comis-
são Bilateral de Alto Nível entre
russos e brasileiros.

Além disso,  Putin disse
apoiar a presidência brasileira
no Brics.
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